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Câmara vota semana que vem 
contas de Altamir do exercício de 93 

Apos a reJe1çào das contas 
doex-PrefeitoAltanurGomes 
referentes aos exercic1os de 
94 e 95. a Câmara Muruc1pal 
de Nova Iguaçu voltará a apre­
ciar. semana que vem. as con­
tas de 93 daquela admnustração. 

Procurado esta semana 
pela reportagem do CL. o pre­
sidente da Câmara. vereador 
Jesue Pereira de Bnto, fez 
questão de destacar que "pela 
pnmeira vez na lustona de 
Nova Iguaçu um ex-prefeito 
podera ter todas as suas con­
tas reJeitadas. Jª que as de 93 
serão votadas na proXlIIla se­
mana As contas de 96 - disse 
ainda Jesue- deverão ser apre­
ciadas o mais brevem01tepos­
s1vel"' Jesue considerou o ano 
de 96 como o pior de todo o 
governo de Altaffilf frente à 
Prefeitura. que podera. desta 
forma. ser amplamente reie1-
tado "Isso - acentuou - so faz 

revelar a mcapac1dade des­
se rapaz como representan­
te do povo" 

QuestJonado sobre o fato 
de quais senam os pnnci­
pais mollvos que tenam le­
vado a essas reie1ções, Jesué 
não hesitou em dizer "Esse 
rapaz, mexpress1vo quando 
vereador. consegwu ser elei­
to Prefeito graças a mgenw­
dade do povo Na Prefeitu­
ra, ele traiu o própno povo 
que, na sua boa fé, acreditou 
nele. Só que Altarnlf não 
levou em conta que o povo 
não é bobo, que tambem 
sabe cobrar. Resultado. sua 
pésslflla adnurustração não 
é so reie1tada pela Câmara, 
mas slfll por toda a popula­
ção iguaçuana" 

Jesué mostrou-se caute­
loso ao ser mdagado se 
Altanur Já podena ficar 
melegivel para as proX!filas 

Jesu~ Brilo 

eleições. ao acentuar que 
"esta e uma decisão que cabe 
exclusl\ainente ao TnbtL"lal 
Regional Eleitoral Neste 

momento eu não gostana de 
prec1p1tar mmha opllllão. mas 
pergunte ao povo se gostana 
de votar nele novamente" 

D. Werner recebe título de Cidadão lguaçuano 
Três monvos foram mais que suficientes para transformar 

a llllssa desta qwnta-feira, d.ia 26, na Catedral de S~ao~í~º-+-­
Antoruo de Jacutmga, como urna das celebrações mais s1gni­
ficat1vas realizadas este ano, oficiada pelo Bispo da Diocese 
de Nova Iguaçu, D Wemer Siebenbrock. 

A Diocese estava completando nesta data 3 8 anos de 
existência e 13 de Benção Oficial. E mais neste mesmo dia 
deu-se a entrega oficial do título de Cidadão Iguaçuano, 
confendopela Câmara Municipal, a D. Wemer, apartlrde um 
proJeto do vereador FláVJo Nakandakare, endossado pela 
maiona de seus pares no Poder LegislatJvo 

Ao ato religioso estiveram presentes o Prefeito Nelson 
Bom1er, o ,,ce Eduardo Gonçalves e o presidente da Câmara 
Muruc1pal. vereador Jesué Pereira de Bnto 

Para Fla\10 Nakan, autor doproJeto, "estereconheclfllento 
éna verdade pequeno diante da grandeza e lfllportância de D 
Werner para esta cidade" D Wemer revelou sua gratidão 
pela honrosa homenagem, ao dizer "Para ffilfll, este título não 
é apenas uma grande honra. mas acima de tudo urna respon-

• 

IJ 
Bispo Dom Werner ao lado do vereador Flávio Nakandakare 
(ao cenlro) e Pe. Augustinho. 

sabilidade e um compromisso maior com Nova Iguaçu. Eu 
dedico este título ao povo, sobretudo àqueles que fizeram e 
fazem mais do que eu fiz" 

ney Crespo--------------------------, 

- Ohr~o por tudo 7ue /t'ulW'YI ;x>f" IYTIH?_I 
~ dia.,, J?o5 e.ncoJ;itrare,w,Q5. 

NOVA IGUAÇU (RJ). ANO LXXXII 

Amigos homenageiam 
Silvio Monteiro 

Em tnbuto ao can­
tor, compositor e ator 
Silv10 Monteiro, que 
morreu as 23h45m do 
último dia 20 vttunado 
por infecção hospitalar 
(ele estava internado no 
Hospital de Iguaçu, de­
p01s de ter sido transfe­
ndo do Hospital da Pos­
se), diversos artistas e 
anugos seus estarão se 
apresentando, no prÓXJ­
mo dia 27 (sexta-feira), 
às 20 horas, na casa de 
espetacúlos RioSampa 

Nesta homenagem 
póstuma, que constara 
de apresentações teatrais 
e musicais, além de dan­
ças e recital poético, amda serão eX1b1dos vídeos sobre o 
ator ein telões que serão mstalados no palco Este espe­
táculo tende a ser, igualmente, um hbelo contra a 
margmahzação dos artistas da Baixada. eternamente 
d1scrinúnados pelos grandes meios de produção cultural 
· pela nud1a, enfim 

Os ingressos custam apenas R$ 5,00 por pessoa e os 
interessados podein entrar ein contato com F emando 
(telefone 767-5180) ou Beth (767-4519) 

Nesta edição, sob o titulo Adeus a Silvio Monteiro, 
Joelson Lima, Sergio Fonseca, Almeida dos Santos, 
Eleazar Diniz e Danielle Rocha prestam einocionada 
homenagein àquele que partiu deixando e,n todos nós 
wna saudadEl, sem_fírn. (Págma 3) 

Empresários condenam 
Serviço Público 

Esta semana, a Federa­
ção das Indústrias do Esta­
do do Rio de Janeiro (FIR­
JAN) divulgou à imprensa e 

a alguns empresários, em 
entrevista coletiva realiza­
da no auditório do Senai em 
Nova Iguaçu, os resultados 
obtidos no segundo semes• 
tre de 97, pelo seu Departa­
mento de Estudos e Pesqui­
sas, referente a avaliação da 
classe empresarial estabe­
lecida nos municípios de 

Nova Iguaçu, Angra dos 
Reis, ltaguaí, Japeri, 
Mangaratiba, Nilópolis, 
Paracambi, Parati, Quei• 
mados e Seropédica, so­
bre a prestação dos se­
guintes sen·iços públicos: 
energia elétrica, estradas, 
transporte coletivo, abas­
tecimento de água, cole• 
ta de lixo. segurança, ser­
,·iços de esgoto e teleco­

municações. 
Conclui na página 2 

MEDICINA & SAÚDE 

Hipertensão Arterial: 
mal de nossos dias 

(conclusão) 

-página 4-

Cultura & Lazdr 
A Natureza retratada por 

Neuza Dantas 
-página 5 -

ESPORTES 

~ CON~~~!~ç:: ~~~!~ N~20~1~p7~1~~AU 
'~ "Da 5ª série ao Vestibular, uma lição de qualidade " 

Carioca de Futsal inicia com clássico iguaçuano 
- á ina 8 -



PÁQINA2 

Laços para eternidade 
() e ,quch.l Cc hn\·' ni:nt 1 dei e. Hn n1t.!r1~c.:m 

ºI '\º" 1ur1 I· tcrn d.1oc". eh \f.,ric, \1.iru .. ·lo t.. 

J- \Crt' ,n l\lcs-.1u1t1 tm ~uccsso .,h,ml Jtn no Bcr,ngcl.1 
C:nll fu·r,int1u sc11dc1 um encontro de <.:.-strc1H. (ls 
Jo\cns dirct"res d.t ( "i,J. f\fult1f:icc dc.:scn\'ol\'c.:u I rn 
tr.Jh.tlhn dl· ,. tn~ll:ird.t, urili1,...1ndo <t, dcpcndcnc1;1~ 
d<t ( cdc,:::,o \trJn10 Peixoto t''íc.:Jtro Procúp10 
Fcrrc1r.1 l. ("on1t..·c,,J.ram com o proJCto ·e .1r:n·an;1 < 111 
rural" lc,-M,dn art1st,1, d:l. regiJ.o p:ira o Riu de Janc1• 

ru. I· m c-oncrap.trrid.1, rcccbcram todo :ipo10 ncc:c-.;­
,;,,.irm cfa <::;ccrcuria d1.." < '.ulcurJ. E,porcc e La1cr. 

.41.w .\ledm.1. E1·erwn. a .1rriz /,eib l.opcs. \fano 
\'3rcc:lo. Paulo de Tu,o e Ornis.wn Fcrn.mdcs. 

Sidne_,; Gerson Rucha, Alan Jfedina, .'vfário ,\farcc­
lo. a cincasca Tizuka )ámazaki. Paulo de Tarso e 
JcanÍ3 .\faria. 

( Foco, de Anconio Bernardc:,) 

ARTE GRÁFICA 
EM GERAL 

- Para confecção de PLACAS 

- PAINÉS, FAIXAS, desenhos e impressão 
de CAMISETAS e ADESIVOS. 

• Contactos com LULU -Tel.: 767-5255. 
Rua Dr. João Victor Bruno, 19 
Centro de Nova Iguaçu - RJ 

G·G11G:h.@ [/,p] ~!'t'KL_!'~ 
iii&:"wliiíídii.; No"" loJa no SHOPPING GRANDE 

Batena 24 CX)h 

Manual em 
Português 
Suporte pi carr 

R$249,00 
À VISTA 
Planos em 
are·1sx 

RIO: Nº 'Z57 • Tel 752-3239 

PROMOÇÃO ESPECIAL 

PENTIUM 200 MMX 16 MB Drive 
31'º HD 2. 1 GB - Monitor DOT 28 NE 
SVGA 2 Mb • Kit Mulbmídia 24X • 
Impressora HP 670C - Teclado, 
Mouse e Jogos de capas 

R$ 1.899,00 ou 18 X 161,14 

• Av Governador Portela 12C0/401 a 403 - Centro - Nova Iguaçu 

(pró11:1mo ao Bradesco) -667-3658 / 667•2887 

• Iguaçu Top Shopping 101• 346-3' Piso 667-1839 1 667-2335 

CORREIO DA LAVOURA 

Etnpresários condenam 
Serviço Público 

cone Jus.ão 

L1,ç1,ma de Sa, gcrc,itc do Departamento de Estudos e .., 
PcsqLL1~.1s ao lado do Pres1dmtc da F1 qan. Arca J ( Baixada 
Fluminense), Ricardo Lavouras, e da gerente da mesma Area 
Ehzabeth Alves, revelaram a imprensa presente a coletiva que, 
aproximadamente. 100 empresànos deram suas notas, numa 
escala de O a I O. configurando o seguinte quadro 

Serviços Públicos 2" ,emestre/96 
fornec energia eletnca 6,3 
estradas 3, 1 
abastecimento de agua 4.4 
coleta de lixo 3,0 
segurança pubhca 2, 9 
transporte colet1 vo 4 .3 
serviço de esgoto 2,5 
telecomw11cações 3 .5 

in semestre/97 
5,9 
4,3 
3,9 
3.4 
3.4 
3,4 
2.8 
2.6 

Em relação ao segundo semestre de %. na opuuào dos 

empresa nos os serviços pubhcos, no geral apresentaram uma 

hge1ra queda, pnnc1palmente no que diz respeito ao fornecimen­

to de energia eletnca, •·apesar' (segundo os empresános) da 
pnvauzaçào do setor 

Cabe aqui um reparo ··Apesar", não. pois todos os cntJcos 

mais senos e consequentes deste selvagem processo de pnvatI­

zaçõcs que, no Governo do Estado. chegou a ser mais v10lento 

do que no Governo Federal foram unânimes em afirmar que a 

pnvat,zaçào da L1ght trana senos pre1uIzos a população, e 

igualmente a vanos setores empresanaIs Dtto e feno 

TABELA DE p AGAJ\IENTO DE BENEFÍCIOS 

DA Pru:vIDÊNClA SOCIAL 
Mês de Abril de 1998 

Fioal ............................................ Dia 
1 dia Iº 
2 dia 2 
3 dia 3 
4 dia 6 
5 dia 7 
6 dia 8 
7 dia 13 
8 dia 14 
9 cha 15 
o dia 16 

ATENÇÃO 
• Nunca entregue seu cartão a terceiros, nem reveíe sua senha 
• Em caso de roubo ou perda do cartão aV1se ao banco e ao 

INSS 
• Se ficar seis meses sem rellrar, o INSS bloqueará o seu 

pagamento 
• Atualize seu endereço pelo 191 para receber seu extrato 

tnmestral 

A ZINHO Sporta parabeniza o 
CORREIO DA LAVOURA pela passagem do 

81 º aniversário, desejando que continue 
sempre independente em sua linha editorial. 

A MARCA TETRACAMPEÃ 

TOP SHOPPING - 2º PISO (lado esquerdo) 

DE 28 DE MARÇO A 03 DE ABRIL DE, ... -... 

FORUM DE 
INFORMÁTICA 

Joaquim Cuvalho 

Chip de 64 Bits: 
O Tanner vai trabalhar em 32 e 64 bits 
Para os clientes em OEM da Intel, ou integradores que 

estão esperando pelo futuro chip de 64 bits • dese~WM, 
mento conJunto da Intel com a Hewlett-Packard Cújc 
nome~1go e Merced e que só deve ser lançado no se­
gundo semestre de 99 - . a empresa anunciou que 'VaJ ofe. 
recer um microprocessador que poderá funcionar eomo 
elemento de transição entre a arquitetura de 32 bits e a de 
64 O nome-código desse chip e Tanner e . seguri10 n 
explicações da Intel aos analistas norte-amencanos. ele 
poderá funcionar no mesmo slot em que, futuramerrt, 
deverá ser colocado o merced. E esses analistas acred1 .. 

tam que o Tanner podera funcionar tanto nos computad<>­
res de 32 bits quanto nos de 64 bits sendo capaz de e,0 • 

cutar instruções pelos dois bpos de código 

Arquivos Windows 95 na palma da mão 
Teclado móvel é o principal diferencial do novo com. 

putador de mão (handheld) Ps1on Series 5 (foto), d1stnbu­
ido pela Pocket Compute, Seu tamanho. semelhante ao 
de uma agenda eletrónica faz com que o aparelho pe,e 
apenas 350 gramas Traz memoria de 8Mb, expansive1 
até 18Mb e bateria com duração de 35 horas Vendido, 
no vareJo, a RS 1.399.00, o equipamento, munido de kJ1s 
de conexão. permite a transmissão de seus arquivos para 
micros deslctop Macintosh ou PC. O modelo é compativel. 
ainda, com os sistemas operacionais Windows 95 
Windows NT, MCA. Unix e Novel!. Inclui processador de 
texto. planilha eletrônica, banco de dados software de 
comunicação, entre outros programas 

Cartões que falam a nossa língua 
Já chegou ao pais. por intermédio da ICC do Brasil. 

uma família de cartões PCMCIA com recursos de DPI (D1-
g1tal Phone Interface). para notebooks Os trumpcards de­
senvoMdos pela canadense Os,tech. permitem que micros 
tenham compatibilidade com equipamentos de PABX di­
gital. Os primeiros modelos a serem colocados à venda 
são os cartões de fax/modem, de rede Ethernet e de rede 
Ehernet com fax/modem Os cartões suportam as plata­
formas mais populares do mercado (DOS, Windows. OS/ 
2, SCO Unix, UnixWare. Windows NT e Windows 95; e 
são compatíveis com os principais notebooks Os preços 
para o usuário final, partem de RS 220,00 

• Fonte Best Se//ers 

Alô, alô!II 
Para o sempre amigo e solicito deputado Fernando 

Gonçalves. 

Conespondéncia para esta coluna (via e-maiQ 

cache@abeu.com.br 

CORREIO DA LAVOURA 
JORNAL FUNDADO A 22 DE MARÇO DE 1917 

POR SILVINO DE AZEREDO 
REDAÇÃO E OFICINAS R. LUIZA LAMBERT 91 

TELEFAX 667-3648 CEP 26 215-320 

EDITOR CHEFE 
ROBINSON BELEM DE AZEREDO 

DIREÇÃO ADMINISTRATIVA 
GERSON BELEM DE AZEREDO 

PLANEJAMENTO GRAFICO 
NEY CRESPO 

PROPAGANDA E MARKETING 
ALMEIDA DOS SANTOS 

COLABORADORES: 
Arthur Cantahce, Elemra de Vasconcellos Silva Ney Alberto, 

Jota Carvalho (esportes). Celso Martins, lrio A Weschenfelder, sara 
Rozinda, Sonta Maria de Carvalho Barbosa. Edna Rodrigues e flal(lo 

Rodrigues (diagramação e arte). Wagner Bispo (fotografia) 

Editoração Eletrônica: St .. dyC.,.,.pl, - 768-4391 
Fotolito e impressão: JORNAL OE HOJE 

Rua Kennedy l 01 /111 - Nova Iguaçu - RJ 

A tradição iguaçuana tem no Jornal CORREIO DA LAVOURA o 
guardião permanente dos seus valores supremos. Saudar a perenidade 

deste órgão de imprensa é um compromisso de todos aqueles que aqui 

vivem e trabalham para o progresso deste grande Município. 

c•LêGio 

Jr 



H 28 DE MARÇO A 03 DE ABRIL DE 1998 

NEGÓCIO É 

o SEGUINTE 

Arthur Cantallce 

Prefeito Ridículo 
Calma, pessoal! Não estou fazenda menção ao prefei­

to Nelson Bornier, de Nova Iguaçu. Ridículo é o prefeito 
canoca, Luiz Paulo Conde, uma criação de Cesar Maia. 

Conde foi eleito graças ao enganador Projeto Rio 
Cidade. quase todo ele feito com obras de "carregação", 
material de péssima qualidade (no estilo da construtora do 
deputado Sergio Naya) e outras embromações. O chama­
do ·mergulhão", lá na Praça 15, é um atestado gigantesco 
da tremenda enganação que foi esse tal Rio Cidade Foi 
inaugurado pouco depois da eleição com escadas rolan­
tes que demoraram muito a rolar, como terminal rodoviá­
rio o ·mergulhão" é péssimo porque fica incrivelmente 
poluído com tanta fumaça, o calor é quase insuportável e, 
para completar o drama dos usuários, não há instalações 
sanitárias 

Esse ·mergulhão" é apenas uma mostra da droga que 
foi o Rio Cidade. Nem há necess,dade de fazer maiores 
referências aos dois enormes chafarizes construidos na 
Ilha do Governador. São os únicos chafarizes do mundo 
que não jorram água. Apesar disso tudo, o enganador 
Projeto Rio Cidade cumpriu seu obj etivo meramente elei­
toreiro: o candidato de Cesar Maia agora é prefeito do Rio 

Mas o que tudo isso tem a ver com Nova Iguaçu e com 
o prefeito Nelson Bornier? Tem muito a ver porque Luiz 
Paulo Conde, hoje em dia, é um sujeito bastante ridicula­
rizado como administrador municipal. Nas enchentes pro­
vocadas pelas chuvas, Conde só abria a boca pra dizer 
bobagens. Foi um prato cheio para os chargistas da 
imprensa 

A Prefeitura de Nova Iguaçu, desde a eleição de 
Nelson Bornier, também tem seus projetos destinados a 
melhorar a vida da população. Projetos que vão desde a 
limpeza das sujeiras que emporcalham ruas, avenidas e 
praças, até a criação do Shopping a Céu Aberto, etc, etc. 

Negócio é o seguinte: por variados motivos, esses 
impottantes projetos da Prefeitura de Nova Iguaçu até 
agora não foram devidamente concretizados. Te cuida, 
Bornier, porque a doença do Conde pega. 

Prisão 
Estou lendo um livro intitulado "Esquizofrenia", do jor­

nalista, poeta e escritor Osório Peixoto Silva. Ele narra sua 
própria passagem • como doente internado - por um 
hospital psiquiátrico. 

Osório mostra o dramático dia-a-dia dos que são inter­
nados num hospício ou, como se diz atualmente, numa 
clinica psiquiátrica. Ao mesmo tempo, Osório conta histó­
rias vividas antes de sua internação. Numa dessas histó­
nas aparece um personagem chamado Joaquim Perso­
nagem da vida real , lá em Campos, cidade do Osório. 
Joaquim era um radical militante político de esquerda. Do 
"Partidão" . numa época em que ser militante do "Partidão" 
era prova de coragem e de abnegação na defesa de 
ardentes causas políticas. 

Osório conta que Joaquim, numa das muitas conver­
sas que teve com ele, falou assim· 

• Fui preso 21 vezes porque sou macho. 
Negócio é o seguinte: como só fui preso duas vezes 

-uma por seis dias, outra por dez meses-tenho que admitir 
que sou menos macho que o Joaquim. 

Cheques 
A c01sa está cada vez mais feia. Segundo dados 

recentemente divulgados, no ano passado foram emiti­
dos , aqU1 no Brasil 455 milhões de cheques. Desses 455 
milhões, 12 milhões eram cheques sem fundos 

Negócio é o seguinte: quem emite cheque sem fundo 
pode ser um vigarista, um estelionatário, mas ainda não 
temos 12 milhões de pilantras desse tipo. Esse enorme 
número de cheques sem fundo representa, na verdade, a 
trag1ca realidade do Brasil governado pelo entregwsta 
Fernando Henrique Cardoso 

CORREIO DA LAVOURA 

flláeus a S úvio Monteiro 
A partida bem antes do combinado de S1l 

v, o Monteiro nos deixa feito os fundos 
das cartolas dos mág,cos imensamente vazi­
os A ausâ-tcia daquela figura ceivantma, aqui­
xotear por toda parte sua indignação contra 
tudo aqwlo que denigre e avilta a natureza hu­
mana, emprenha-nos de saudade. Poeta, can­
tador, homem de teatro e, sobretudo, humarus­
ta, v,ceralmente apaixonado por este Pais, seu 
povo, sua cultura e contradições. Fará mwta 
falta Parttu na calada da noite com sua mo­
clula abarrotada de sonhos • combustível que 
alimentou toda a sua vida Foi no vácuo de 
dois outros artistas populares da região, Ro­
nuldo e Edson Show, desaparectdos anterior­
mente. Desse Jetto é bom fechar o guichê que 
vende passagem antecipada 

(JOELSON LIMA) 

O ator vale pelo que representa 
Valeu, portanto, anugo Silvio Monteiro 
A nos, resta somente a mteIJeição adjetiva 

do mais indignado espanto e melhor reconhe­
cimento Bravo S1lviol Bravíssimo mnão! 

(SERG/0 FONSECA) 

Estar ao lado de S1lvio 
Era viver a expectativa 
De um grande espetáculo 

(ALMEIDA DOS SANTOS) 

Silv10 Monteiro se foi, meio que mexph 
cavelmente, acostumados que estávamos 

a encontrá-lo quase sempre pelas ruas, nos mai s 

di ferentes pontos da cidade. O teatro, mais que 
profissão, incorporou-se a sua Vida e ele fez 
disso a razão de existir. Encheu audítórios nas 
es.colas, principalmente as públicas, com o seu 

monólogo Cemitério dos Vivos, redimensio­
nando Lima Barreto, que a Rede Globo havia 
descaracterizado, provocando reações insuspei­
tas, até então, nessas platéias não acostuma­
das a espetáculos teatrais. Vai quando a arte 

brasileira acaba de perder Tim Maia e Bran­
dão Filho. E essa arte, em especial a arte de 
resistência, j á tão empobrecida como quase 
tudo no Brasil fica ainda mais pobre sem o gri­
to de denúncia ao qual havíamos nos acostu­
mado a ouvir. 

(ELEAZAR DINIZ) 

!magma você como é a vida de uma pessoa 
que luta a v,da mteIra por um Pais mais JUS· 

to e fehz e que no final não alcança a tão so­

nhada justiça e muito menos a felicidade que 
tanto almeJou E que acaba sendo v,tIma da 
tnJustIça posta por um governo med1ocre e de­
sumano 

Eu conheci um homem que se encontrou 
neste quadro, um homem que tinha uma garra, 

um olhar firme, uma expressão contwidente. 
uma inteligência capaz de construir castelos de 
emoções. Lutou, bngou, ousou, chutou o bal­

de, reivindicou e simplesmente \,veu 
Este hndo ser aJudou, impulsionou, levan­

tou e contemplou com sua arte. Trouxe pasmo 

e alegna ao seu público Com suas canções 
levou mwtos ao delíno. Foi poeta, artista, pai, 
esposo, anugo e, acima de tudo. foi um ator 

Seu nome é, e sempre ha de ser, Sil\lo 

Monteiro 
(DANIELLE ROCHA) 

L 
í 

tzutar com palavras 
é a luta mais vã 
Entanto, lutamos 
mal rompe a manhã" 

(Carlos Drummond de Andrade, "O lutmfm '; 

Ao querido Correio da Lavoura, por 
seus 81 anos, o respeito e o afeto 

de todos os profissionais que se dedi­
cam à cultura em Nova Iguaçu. 

PÁGINA3 

Joãq dn 
Rua 

Vai acabar ern pizza 
.-\ \.'Otação dai conta-; 

dQ1 e~ ·prefeit.n\ da Baixada pe~ 
1:\1 1~amara1 de Vereadores foi 
cercada <le grande expeccattva 
por parte da população flum,­
nenc;.e. M H tudo isto termina em 
pouco <H1 nenhum rc~ultado. já 
que cabe 10 Ministério Público 
oferecer ou não denúncia ao T ri­
bunal de Comas do E.,tado e ao 
T~E pan que determinado pre­
feito '\e tome inelegí\"e\. São os 
ca..,05 <lo\ ex-prefeito~ ,-\ltamir 
Gome, 11\ova Iguaçu), Nel'IOn 
do Posto 1M1gé)e C ,r!osMoraes 
(Japcrí), que ainda poderão re­
correr da dccisã.o. 

Via Light Polêmica 
\ ános upos de comentários 

já estão ,;endo teitos em torno da 
Via Lighr por pane da popula­
ção. \luito-, acham que a ?\ova 
\'ia mo,rn o centro de l'\o\"a 

iguaçu com grandes congestio­
n-imento5 das \'ias trans\·er~ais. 
\ ários. Yeícuto5 \·irão de outras 
localidades, bairros e distritos n­
zinho\ buscaracesso inicial à nm·a 
\'ia. hw ,em falar no dia em que 
hou\·er um congest1onamemo na 
R0Jo\·i1 Pres.. Outra. 

Primeiro T recho 
E por falar em \'ia Light: o 

C,o,·ernador ~ farcello Alencar de ­
verá inaugurar no dia 1° de Maio 
o primeiro trecho da \'ia expres­
sa que , ·ai de 1'0,·a Iguaç u à São 
João de Meriti, dando início aos 
fe,cejo, do Dia do Trabalhador. 

T ransporte Precário 
~fesmo com a política de 

transportes. \·olu.da pari o rodo­
\'l:lri,mo ne,te País, em alguns 
munlcip10) o número de empre ­
sas é insuficiente para suprir as 
necessidades da população. \'e­
jimocasode Belford Roxo. Com 
m1is de 400 mil habitantes, pos­
,ui lpen1'i dua~ lin has m unici­
pm: 8Jbi e Jardim Redencor. 

Falta Saneamento 
\ Ru1 \nconio R. Oli,·eira 

(:rnoga Í\hto Grosso) em Mes­
quua. qu:rndo chO\ e fica em es­
tJ.do Jc: c1lamidadc pública. :\s 

g:1lcri:1-, e .. r5.o sempre entupidas 
.k li,o. ',1,,;rúçodcdrenJgem por 
parte d:1 Prefeitura ~ coisl que 
nJ.u cxtstt!- Segundo mor:1dores, 
"t rn:1 ") t." lembrJdJ na cobrança 
du ll'Tl- ccmépoc,dede,ção. 

Desafiando a Morte 
Por nu1'i p1ssarela que se 

con'irrua 01 \'ta Outra, ped estres 
1mprudentc"-COnrinu,tmarn~ :1n· 
,..h, 3-, s.uh preciosa, , ·i.,h s, atra­

\ e":indo Je llm lldo p:iu outro 
JJ roJoHt, indus.in.! cm horas 

Ji: pkno mtH imento. 
Fm( ·omenJ1dor SoJre-., por 

1...xemplu. t~,i regi ... cc1do o maio r 
1nJtc<. de uropelJmenco;,, nesses 

último, ml.",c-,. 

ABayer S.A. parabeniza o Jornal Correio da Lavoura por mais um ano dedicado 
a esta região, levando sempre informação ao povo e apoio ao crescimento dos 

municípios da Baixada Fluminense. Nossos votos de sucesso contínuo. 

BayerEB 
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•MEDICINA & SAÚDE 

Dr. PAULO SANTANA 

Hipertensão Arterial: 
Mal de nossos dias 

(continuação) 

A
pressão. artenal pem1anentementeele 

vada vai prodUZJr efeitos maléficos 
obre vanos orgàos nobres. tais como 

0 cerebro. coração e nns. além de alterações 
nas pernas 

No cerebro a Hipertensão Artenal provoca 
dinunwção crômca ou a queda do fluxo sanguí­
neo levando a 1squemias. nucro-mfartos, aneu­
nsmas cerebrais e ao Acidente Vascular Cere­
bral ou Derrame. 

No coração, a Hipertensão Artenal produz 
alterações que podem detemunar a morte celu­
lar regional - infarto Agudo do Miocárdio - ou 

0 crescimento progressivo do tamanho do cora­
ção - Insufic1ênc1a Card1aca - transfonnando­
o no popular "coração de boi" 

Nos nns. a agressão da doença h1pertens1va 
torna-os progressivamente msufic1entes para 
que executem a sua Ílmçào de elinunaçào das 
impurezas de nosso orgarnsmo. que retidas na 
c,rculação sanguinea provocam senos des1qrn­
hbnos A este quadro chamamos de lnsufic1ên­
c1a Renal Cronica 

A Hipertensão Artenal pode produzir uma 
reação nos vasos sangumeos das pernas. d1m1-
numdo acentuadamente o seu calibre. o que 
causa a redução do fluxo sangumeo para os 
musculos dos membros mfenores. levando a 
um quadro de dores nas pernas quando se 
canunha ou se corre longas d1stànc1as, e que 
cbmmui com a m!errupçào do esforço realizado 

A Hipertensão Artenal é uma doença crõm-

ca, que segue o md1 víduo durante toda a sua 
v,da e que tem que ser tratada constantemente 
A ausência de controle da Hipertensão Artenal 
certamente levara a uma ou mais das doenças 
acnna citadas, que são mcapac1tantes e obn­
gam a tratamentos mais complexos amda 

Por outro lado. a Hipertensão Artenal asso­
ciada à diabetes, d1sltp1denua (gordura no san­
gue). obesidade, tabagismo. ou outras afec­
ções, aumenta sensivelmente o nsco das doen­
ças card1acas, do derrame e da msufic1ência 
renal 

Atualmente eXJstem vários medicamentos 
que podem ser ut,hzados no tratamento da 
doença hipertens1 va e com grande eficácta no 
controle dos mve,s pressoncos do paciente 
lupertenso 

Alem disso, vanas pessoas podem ter seus 
mve1s pressoncos controlados com medidas 
que não mcluem o uso de medicamentos. tais 
como dieta com pouco sal, perda de peso. 
exerc1c10s ( cammhadas. natação. cornda. pe­
dalar b1c1cleta). dieta alimentar balanceada, 
abandono do ato de fumar. beber socrnlmente, 
etc) 

Por isso, é importante medir a pressão arte­
nal penod,camenteeprocurar um medico caso 
haJa alguma duvida, p01s a prevenção pode 
ev,tar muitos problemas 

OBS: Os leitores que queiram ding1r 
perg11nras a essa coluna podem ligar para o 
telefone 768-4684. 

Mistérios do oriente no ocidente 
As H1st6rias d,. en-,inamcnto do Mulá Nasrudin 

O Valor da Verdade 
- Se ,tsptram :, verdade - explicava 

Nasrudin a um gmpo de huscadorc, 
que tinham Yindo c,cutar -,eu'-! ensina­
mentos - terão que pagar por ela. 

- Ma,, como' - perguntou um do, 
presente, - por que se deve pagar por 
algo como a verdade' 

- \ocês ainda não perceberam que é 
a esca"c, de uma coisa que determina 
seu valor' - di"e Na,rud111. .... "' 

Conflito de Sabedoria 
l m certo teólogo estava muito do­

ente. e já t111ha conhecimento de que 
Nasrudin era um mht1co. ma, resistia á 
idéia de mandar chamá-lo. Até que em 
seu estado semi-delirante, se conven­
ceu de que, apesar de tudo, bem que 
poderia haver alguma ,·crdade no que se 
dizia dele. Foi assim que mandou cha­
mar o l\tulá. 

- Prescreva-me uma oração que faci­
lite a entrada no outro mundo. Mulá. já 
que você tem a reputação de achar-se 
em contato com outra dimensão. - falou 
o teólogo. 

• Encantado - respondeu Nasrudin -
e,-la aqui: "DeLls. ajude-me! Diabo. aju­
de-mc1 ... Sobrepondo-se à sua prosta­
ção. o ,anto ,e csgueu escandalizado: 

- \lutá. rncê está louco? 
- Não, cm absoluto, meu estimado 

amigo. l 'm homem em sua situação não 
pode correr riscos. Pelo fato de existir 
duas alternati,·as. dc,·em ser tomados 

º" cuidados, 
par·J_ o casu 
de se depa­
rarc;om qnal­
quer uma 
das possibili­
dade,. ... ,. . 

Uma vez 
enganado 

l ' m homem pediu dinheiro empres­
tado a Nasrudin. O mulá pensou que 
pnderia não recobrar o dinheiro, mas 
por não ter argumento, para negar deu 
o d111hciro ao homem. 

Para sua surpresa, o homem não de­
morou em den,lvcr-lhe o empréstimo. 
Nasrudin ficou pensativo. 

Algum tempo depois, o mesmo ho­
mem lhe pediu dinheiro emprestado 
nnrnmcnte, dizendo: 

-Tu ,abc, que eu pago ante, mesmo 
do prazo. pois foi o que fiz naquela vu 
que você me emprestou. 

- Desta vez não. ,abidão! - rugiu 
Nasrudin - Na outra vez me enganaste. 
quando pensei que não me dcvoh-cria,. 
E não pegará, numa segunda ve7!. .. 

Nesta vida há crê, coisas destrutivas; 
a Ira. a .\vareza e a Auto-estima. 

Apresentação e compilação d, 
Maria Lúcia Sal/e, 

INDICADOR MÉDICO 
MÉDICOS• DENTISTAS• PSICÓLOGOS 
CLÍNICAS LABORATORIOS • ÓTlCAS 
FARMÁClAS • SERVIÇOS 

Dr~ Rosa 1\laria Facuri Raphael ~5~)~\ºgi 
( oorJ~no.Jorn Jo '>c:.n i\O Jc:. P)l<..ologl!l Jo Jui:t~clo c.lc ;\Jc1wrc-. Jc :'\.o,~ lgu:1\ u 

• A!>')i'>tência :>imultiiac::1 :I.!> \"::tr.1.) <lc F:imíli::i <l:i Cocn::.\fc:i 

PARTICULAR E CONVÊNFOS 

- Curso psi para a comunidade a níve/individual -Psicoterapia individual, em casal, e em grupo. 

- Assessona a mstttuições escolares - Orlentação vocacional. 

- Consulta empresarial. - Exames psicológicos (nível de inteligência e 

- Acompanhamento ps1cológ1co a idosos, de diagnóstico 

gravidez parto e puerpeno - Relaxamento e hipnose 

Rt:A PROFESSOR PARIS, 58. '.'-O\ºA IGL'AÇL' - RJ - FO'.'.E 66í-2989 
ron,afara@,:io.com. br 

er previdente é 
estar sempre assim! 

~/~ 

Dr. Ivan Fonseca 
Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 

CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 
3!, 49 e S! feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 

Estrada Feliciano Sodré, 2139 - salas 5, 7 e 9. 
Tel.: 796-2804 - Mesquita - Nova Iguaçu RJ 

Dr. José Maria de Azevedo 
CLÍ:\'ICA DE CIRURGIA PLÁSTICA 

• LJPO.\SPIRA(... l..O de gordura localiza.da oo abdo.D\C. c-ioN~. culo1c., c:oxa~ o::í.dog.,.,: c.o,cu. a,<il:11 . p:lpadas. ~ ~~do de homem. etc. 
• PLÁ.'STIL.A DE P.I \~IA ran aul)'lcou.r, diiniouír . c.ol'1jocirncoto. 1umo,c,. çáocor. 
• PL.\.<;TICA DO ABDOME para dim.iouiçlo . curias, f1ac.idci: dc.prouõca. cicatrizei. CONSULTAS 
• PL,\STJCA OE ~ARIZ para dim.iouir. aumentar, dcsl"Íoi. frarunu_ dos\ iode. sopm. ~ 768 0313 
• PLÁ.STICA D.\ FACE iotal, tcua. latcin1l palpcbr.u. quoi)(o pocdiol', U -
• PL.~TJ( A DE 1a1ua11;co5, ,i,atrizo1. 1umorct de pdc.. quoiou.dura, 

l'I \ l~I H :"\ \HUI :'\e> UI· ~li'.: 1 L O, 1 V•:IY / _;o f 1< c;n tro Mc.-:Jii..o> - N. l(;t f \(. t 1 - l"c.-:r4r,,.,, e.-: ,,wn1.,, J,,, 15 .,, llJ:00 h m•,"-

MEDC 
sawtÇOS OIRGNÓSIKOS 

S1:U CORAÇÃO 
MERl:CESER 
BEMTRATAOO 

ÓTICA ALEMÃ 
e ÓCULOS MODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFICINAPRÓPRIA 
e S':RVIÇO RÁPIDO 

E EFICIENTE 

AVIAMOS RECEITAS 
PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquinio, 61 - Nova Iguaçu - RJ 

Mantenha sua saúde em dia. Leia o 

O IN01c \DOR l\Hmco O 
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CULTURA 
& LAZER 

CORREIO DA LAVOURA 

A~~.!t.~~~~!s ~~!~~,~~~:ã~n?~;;,~~!~ ~~!~t~S 1 [J 
plasnc,, N~uza Dantas esta mostrando algumas de suas ponnaras feitas em oleo sobre 
tela e placas de made,ra 

Quem não pôde comparecer a sua recente exposição reah.zada na Casa de Cultura, [1 =­
em 1',o, a Iguaçu, podera apreciar as suas obras que estão expostas na V,draçana. em 
tempo dcrcnmnado Local A,ernda Go,emador Portela, esquma com a Rua Prof" .... 
Pans (em frente a \',la Ohmp,ca - No,a Iguaçu) • 

•MULHER• Ternuna neste rnes de março a e,pos,ção denommada " Retratando a 
l\lulher São quadros de 18 artistas da Baixada Flummense "postos na Ca<a de 
Cultura Pamc,parn Afonso Carlos. António Gnnenez, Dano S,ha. Claud,o Andes. 
Daru,ch. ~anah Barros. "-omia Baron1. Irene Soares. Rosa Lopes. \'era Loyola Ruth 
!\lartms. !\lance Pr1sco. Flav,o Nakan. Balbma Gma. l\1ana Em,ha Lucas. Nen Shetla 
Lubach e Lutz Carlos Local e penodo Praça Santos Dumont s•n. Centro. de segunda 
a sexta-feira. de 11h30 as 17h30 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCUW~ 
Registrava em suas colunas o CL , 

Re;•l1i.a-se dia 20 o enlance 
matrnnon,al da senhonta Edmea 
dos Santos Barbosa. filha do S1 
João dos. Santos Barbos.li e de D 
Leonor de Aze,·edo Barbo~a. com 
o Sr Alberto Ballsta !\lartmhoede 
D Adelina de Jesus l\1artmho 
Foram padnnhos do no1,o. no ato 
c1,ll. os, João dos Santo!- Bar~ 
':i-.a e senho1.a. e da no1,·a o Sr 
Roberto dos Santos Barbosa e St' 
Lomdes de Aze\'edo Lopes Para­
mnfam a cemnôma rehg1osa, por 
parte da noiva. o Sr Cabral e 
senhora e por parte do no1,o. o Sr 
Robenodos Santos Barbosa ea sr 
Lourdes de Aze,·edo Lopes 

Sell\.lnda•feu-a. dia 22. no Ga· 
btnere-do Sr Prefe1ro \fun1c1pal. 
1oma posse de seus c.arsos a 11111• 

ona dos membros da Co1111ssão 
'>huucipal de Preços e Abasteci-

m~nto e. logo em segmda. hou\'e 
uma retuuào. qu.1ndo são tomada, 
•~ pn1ne1ras p10,·1dênc1as para um 
u11c1odostrabalhosda refenda e~ 
missão, mcltlS1,e o estudo dos ar• 
ugos que deverão ser tabelados 
u11c1almente Anuncia-se parn o 
dia segrnnte quando os membros 
,·oltam a se ret11111 _ sob a pres1dên• 
eia do Prefeito e ass1stênc1a do 
Delegado Reg,onal. o prou,el 
tabelamento do a1roz. da bata~ 
ta , do fe1JàO. da f a1 mha. doca fé. 
da carne. do açucar. do sabão e 
do alcool 

O Cine Verde anuncia para 
dommgo. dia 28 JOma1s Nacional 
e da Fox. um desenho, o drama 
·Tudopormna mulher"'.com Gary 
Coopere Lorena Yung. e o 111Ic10 
do filme em sene ··Demõ111os em 
luta" 

*fi~ * * ... * * * 
CINEMA 

Cl'\JI-, RI\ I._R IGU,\(.: l ' ~e"\o C"\phLIIO \..'m \Ídco, 1,111n • l-,m e.. rr 11 

! fílmt.·, rc•rno,. Sc"\ü "' m plrlr cm !liC"\\ c..:olor. Sc\oc, a plrt r dJ, I• 
hora-.. ( e hura l 8 1nos. Pç.1 \ntonia F ore, Tci"\C'lfJ. l"cl.: 767-0?4'J. 

CINE \ ERDE - F.m <,:.irtv ~ filmc,dc- ,~"\nc,pli,.:no, ( :cn-.ura: IX 1m,, 
Sl"\<'°k-, u1mínuac, :1 partir ,b.., 1 :\h)Omin. f\:1 da 1 ,ih1.·n!:1<k·. ·1 cl .. ihl• , ?,,4_ 

Cl'\lF C'l·.~TER 1 'J 11: uc..· . ,4' ,cm 1.1:.1 com 1 (.."onardn D1 ( J'lTII 

K1tc \\ ~ e,. Cen,ura: • arn•,. l lorãrn,: l.lh • líih ,Om e .?O h,,ra ... 

CINI:. CENTER 2 \lclhor e 1mp11"hel 1.l ,cman:.:i' c1 -m JJ1..k 
'\Jirhol"'"· 'Tropa, c,rc..-lan:,'' (.l' ,emana\. i.:om G:i,pcr \ ;in lkc..·n. 
(\:n,ura - lOano,. lforir10: \ .lh. 1 :;h 1. h- 1 fJh e..· 21 h1,ra.... 1 gua~·u ( '.c:nr,.:r 
\\ \IJrnhal Flonarn P, 1to. 1.480 1 c1 ;,.t-4-07f,, 

TOP SI IOPPING GRl l'O SE\ ERl.\'-10 Rllll•,I RO Tel.:t,,., > 1-1 

IGL \(.:l l'OP 1- "li 1· \ 'JI(' ·110' ,cmJna).com l.cc11urdo Üt ( .,priu 
e ~3tc \\ in,Je,-. Ccrh11r1: 12 ~mos. 1 lorjrio: l .lh l .)m • 1 hh45m e !Oh 1 'lm. 

IGUAÇl ·rap 2. Tl'I \ '\,,I( 1,1· \lºffiln:11 i.:11m I conardo ()1 ( ;iori) 

e h:. :irc \\ 'hlc-,. Ccn~ur:1 12 .mo,. Hor'iru. l 3h - 1 hh ,Om e .!O hür 

IGU;\(.,:l TOP 3 • \lclhor é 1mpo,,í,d 14' ,emanai. tom I u.:k 
'\it:h,11....i,n. (:en~ura: 11 J111i.... l loránc1: 15h10m • 17h50m l'.' 20h30nt. 

M,ltorn Nascimento 
Uc 11) t..l ... cinc._. 11<1, çoes 

~rterior ,, \f1 •• r n l'\a,;;c1mc,,to 
aubo11 g'.lnh..indr,o s... r..ac, c:,pc­
rado pr~m10 Grammy pu1 o d1,. 
co '""Nuumcnu,.. 111c ~onlor­

reu n1 cuc~ona. 'o'orltJ mu!.ic. 
1-.-sL • pr .. 1t.1ro Crramm\ 1nd1L 
,idu.11 k l\(1lton C!ll \; J,1 unha 
pcgJ.d, , e irorn cm ourr 11, ll1J:I"\ 

prcm1:1çoc". 

Cliudio Goldman 
( tor, t. 1mpc1i1tor e mvru· 

mcm""· < L.\l UIO r;rn D­
M.\f\: p:1m: pu1 um 1 110, .1 fhc 
c.l.1tJrr1.: rt. m d:111\- une nr ,,.k­
,eu pr ,n, u. C l) uc t:,u ~,11n· 

PÁGINA & 

ti, p1 l I IH, I• "Ili pul mo,tr1 ai p(. Jll\:o t1 h a ,·c r1,:nilidldc e 
potênt ll· \UJ 1 l .1 tom CL1d1 e 11,: m1J1w~uc:. .... 'iso r10 rnt:10 arthCtlo 
e cm ,1111\,,, 

Amor Canto Primeiro 
\m< r ( JNL l'n 'l"\c rc e Jm1 comp1 '.llç;;.o cs,cnc1a1meme ro· 

man110 f1,rmJdJ por 11 <.. rnçc:ies que Ílhm Je \mor ,uce">w~ de 
~r;1nc.lc, 111tnpn.:t1.·s ri I i\tl'B. L"m llhnm d1rc-<.:11,n1d11 JflS n1.mondo, 
c.lc r'ld.l., l,1d ,di.:\. t 1 1, c:u . ...,.J1,t.· 111\ t:, [rlzcm rnc•hl~cn,ap.11xo• 
nadh. l '· rç (1,, r, rna1 , ,m< 1)\ 1m1.m ... cm c\ltlc,c11. nc~te 
la ,ç1 nc uo d·1 Sr m ( , re 

Marrah Carey 
l\. 1 t:.d11,H, Jl'.' tc..•\1·rc1n• 1.h Ro\lin:• i..,:, 1nc num1 enrre\l ... u J e 6 

1~mn t\fanah C:ucy 11n I dH 1m1e\ ,ende kus Jc d,scos d1 
ru11i, lc m-_l\:i ._.op ~~ fénd1. re~ch dec1lhes Je ,u1 \ld1 
pn f1,"on.tl ... pc,;,\rnl, conn conu ... c:•u.;:n1 ,uc..:e'So~r•. fab -.,obre ,cu 
m:-ih r1.·1.cnri.: tr'.lh:llho, Huttcrtl',·. e c.:011ft:v,1qm:'ie<:v,ou \ irgemcom 
o cmpr•·"'-H11• Tomm, \lnttola, 1.k q11em ,e ,c:p1ro11 hi pouco tempo. 

Jammil e Uma ''forte, 
T.rnu Coisa Mudou. t.: uprun c.rr C O <lc J1mm11 ... l nu ~01cc.,. 

( :ontr H'\do pcb Ei\11 ~lu,ic.: em m.ti(J J..: 97. nomê.., ,cguinreogrnpo 
já c ... tJ\ .1 ~r l\ 1nJo no E-.,cút.110 lmprc!l,.io Oigirll {Rj ). Produzido por 
C1rlo~ S1\·tl 1 co·produwr mu.,1,al tlc ,ino-., ~rab1lho, dos PJr:ril:1-
m1, \. Tanta Cois3 Mudou e m31, que umJ refcrênc1:i l mud1nç3 Je 
nome Jo grnpo (cx~Jhcrem1h , ·:io 8JCe C:orncr). f~ Tiro de men. 
Rt:tOOIC\'º Je jogo. !',cm impec.limenro. 

fio Correio da J:g,voura 
.Hurn n lOl I lento em que a Cidade de . V"ova Iguaçu 

e toda a Baixada .fluminense i;,ii;em 
uma reo/idade que aponta para diw, melhores 

em matéria de qualidade de vida, 
é nosso dci:er associar u,sas mudanç-as à luta ele um 

jonwl da tradiç-ão do nos!;o Correio da (g,17oura, no mo­
mento em Cf Ué Jr::stc-,jamos O!; seus & 1 anos de fw zdaç-ão. 

1'\1ais do que w11 jornal, o Correio da .fg,voura 
testemunha, assi111 tomo r ir c-,u o fo/Julof.;o período do ti­

do da laranja, uma noi;,a fase da hoje 
Cidade de ,JVoJ?a Iguar;u . 

. falar dc,su, jonwl 110s obriga a recordar a impo11ânóa 
de seu fw 1dad(Jr, Sifoi110 de_fizff(-do, cujos idrais 
penna11u·em ,w conduta irrrtocc,i:d dos que hoje 

dirige1H o l:gcoura .. /J, so/JrH,frr:11tia do 
Correio da l:gi:oura .fortctl( (·e a luta dof.; profif.;f.;Ío11ais da 

imprensa altenwtil'a,.fw1da111ental para o processo dc1110-
cratico <JU(~ o nosso Pws rirc lioj(-. 

,Nelson 'Bornier. 
Pnfr,itu da Cidode de . \~,t·a {~uoç-u 

, 



Negligência 
----------------- • Gildo Brurrom 

A ma,s vil doença conhecida (e criada) pelo homem deixou a ane 
mms pobre, roubando da platéia um de seus maiores patnmóruos· o 
•or e compositor SilVJo Monteiro Comum de se ver em todos os 
setores públicos, a negligência é um tipo de doença que o ser humano 
enftenia no seu dia a dia. Ela se manifesta geralmente na falsa 
supremacia de quem "detém" o poder, diante da agonizante depen• 
d8ncia paradoxal de quem elege o poder: o povo. 

No caso do antigo Sílvio, a negligência denominou-se Estafilo­
C«.I Mana, bactéria hospitalar que se prolifera na falta de higiene 
dos instrumentos cirúrgicos, e no abandono das nossas salas de 
operação. Neste tipo específico de negligência, a falta de zelo de 
aipos médicos e o descaso do governo contribuem como agravantes 
comuns que sentenciam e executam nossos pacientes. 

Pua combater este tipo de doença, não adianta plano de saúde ou 
uma eventual troca do "nada" pelo "coisa nenhuma", como fizeram 
com a entrada de José Serra no lugar de Carlos Albuquerque, no 
MinistériodaSaúde, nemtàopoucoamentirosaaplicaç~odasverbas 
advindas do CPMF neste setor É preciso muito mais E preciso ser 
profundo. É profundo repensar a história, e renegar aqueles que nada 
fizeram para sua evolução. 

•Gildo Brurrum. é louco como ltma Barreto e apaixonado como 
Silvio Monteiro. 

~ ---/,.'~ -

A
empolgaçãoeramnantenoensejodamaisque 
merecida e festejada data de aniversário da 
jovem e alegre senhora Heloisa da Silva_ Go 
mes, em noite de gala na Hollywood Disco 

Club, tão notável e marcante. 
Músicas que ficaram a cargo do discotecário Luiz Anto­

nio de Paolo fizeram com que a alegria tocasse fundo os 
corações dos vários convidados, no último dia 23, que lá 
compareceram criando um ambiente de grande contenta­
mento para todos, na saudação dos cinquenta anos bem 
vividos de Heloisa. E lá estavam seus familiares, parentes e 
amigos. Os adorados pais, Luiz e Rosa. Heloisa da Silva 
Gomes é esposa do empresário Zuimar Coelho Gomes, e 
mâodeMarcelodaSilvaGomeseFemandadaSilvaGomes. 

Exatamente no momento em que a alegria reinava no 
ambiente, os casais deixaram suas mesas para dançar ao 
IOOI das mais belas e variadas músicas. Mais de cento e 
cinquenta pessoas estiveram presentes à grande festa Mo­
mento de grande vibração se deu quando o mestre de 
cerimônia pediu aos presentes para que se dirigissem ao 
centro do salão de festas, pedindo a atenção de todos para 
ouvirem "a mais bela música brasileira". E de repente, dos 
all0$-falantes todos ouviram os sons melodiosos de "Deta­
lhes", de Roberto Carlos. E todos voltaram a dançar num 
momento de grande emoção. 

Bufe maravilhoso, com deliciosos salgadinhos, refrige­
rantes, muito chope e uísque de bom rótulo. Tudo isto antes 
de nos ser servido um inesquecível jantar, pelos atenciosos 
e educadíss1mos garçons: Marcelo, Gonçalves, Alessandro 
e Lula. No auge daquela noite de grande encantamento e 
enlevo, Heloisa, Zulmar e filhos posaram para a foto acima, 
feitl especialmente para o arquivo da família pelo competen• 
te João Rodngues 

Licinio R. Silva. 

CORREIO DA LAVOURA 

Natureza: Ecologia~ Meio 

DE 28 DE MARÇO A 03 De URIL DE 1.. 1 
Amb Hospital 

iente Municipal de 
- Reservas Biológicas e Parques Nacionais - Parte 13 _ Belford Roxo 
---------------------------A.dh~ma, Guimarãu 

Concluiremos, nesta semana e na semana 
seguinte, a nossa vtagem ecológica até o Estado 
do Espí nto Santo, descrevendo as três restantes 
Reservas Biológicas, a saber 

Reserva Biológica do Correio do Veado. 
Cnação Decreto Federal nº 87590, de 20 de 
setembro de 1982 Localização Murucíp10 de 
Pmheiros(ES). Coordenadas Latitudes 18°16' 
• 18"25'. Longitude40°06' . 40°12' Área· 2 292 
ha. Petimetro 26 Km Clima quente únudo de 
um a dois meses secos Tropical Temperatura· 
media anual 22 a 24ºC Máxima absoluta 36 a 
38°C. Mínima absoluta 8 a 38ºC PluV1os1dade 
1250 a 1500 mm anurus Solos Latossolo Ama­
relo Distrófico. Vegetação Floresta Ombrófila 
Densa Floresta Atlântica Vegetação secundá­
na Fauna Pronvinc1a Zoogeográfica Tupi As 
caractetist1cas 0orestrus da Reserva Biológica 
do Córrego do Veado assemelham-se muito as 
da Reserva Biológica de Sooretama e as do 
Parque Nacional do Monte Pascoal geografica­
mente situada entre estas, embora a quantidade 
de epifitas, pnnetpalmente orquídeas, seJa su­
pe,ior As espécies arbóreas são excelentes pro­
dutoras de madeira, como o jequ,tibá, o j acaran­
dá, a peroba--amarela, o gonçalo-alves eo vinhá-

llco Muito embora os solos das florestas seJam 
pobres, sob o aspecto madeireiro são mais im­
portantes que o da Floresta CosteJra Atlântica, 
pois sustentam mrus importantes densidade de 
espec1es economicamente rendáveis. que man­
tem-se neste solo através da reciclagem dos 
nutnentes do biorna local As espécies de árvo­
res existentes nesta Umdades de Conservação 
representam as matnzes genellcas de mruor 
importância para a manutenção deste ecossiste­
ma, onde os an,mrus encontram refugio, alguns 
ameaçados de extinção, como o tamanduá-ban­
deira, o mutum, o gavião-real DeV1do à seme­
lhança 0oristJca com outras duas Urudades de 
Conservação, também ocorre uma semelhança 
na compos1çãofauní sbca, destacando-se a ocor­
rência da arara-vermelha, do be1Ja-flor-de­
dohm, considerado como um dos torqu11í­
deos mais raros do mundo, do jacu-verde, 
ave ocorrente em poucas áreas dos tabulei ­
ros terc1 án os da regi ão, além de um artró­
pode de grande interesse para a ciência, por 
ser considerado fóssil vivo, o Penpatus, 
cujo nome significa andarilho, e possui ca­
racterísticas tanto dos anehdeos, como a 
minhoca, quanto de insetos, como a barata. 

INAUGURAÇÃO 
DO NOVO 

AMBULATÓRIO 
DO HOSPITAL 

DA POSSE. 

A POPULAÇÃO DE NOVA IGUAÇU NUNCA FOI TÃO BEM TRATADA. 
· T iço de Já foi inaugurado O ambulatório do Hospital da Posse. O que s1g01 1ca um serv 

. . . • ·d a toda a população de Nova saúde com maior qualtdade e muito mais rap, ez par . . 
Iguaçu. São 5 novos consultórios de pediatria, 3 de c línica médica, 2 de ginecologia, 

2 de odontologia, 2 ambulatórios cirúrgicos, 5 de ortopedia e I de oftalmologia. 

Sem falar nas duas novas salas de hipotermia, 2 postos GOVERNO DO ESTADO 

de enfermagem e uma sala de eletrocardiograma. 

Mais uma grande obra do Governo do Estado do 

Rio de Janeiro, se transformando em mais um 

benefício direto para você. 
Rio de Janeiro 

será inaugurado 
daqui a um mês 

Segundo o cronograma da 
Secretaria Murucipal de Saude, 
daqui a um mês a Prefeitura de 
Belford Roxo estara 111auguran­
do o Hospttal Muruc1pal, velha 
aspiração da população daquele 
importante munictpto da Bruxa­
da Fluminense O Hospital Mu• 
ructpal, CUJO pnmetro modulo 
será entregue agora em abnl, 
ocupará uma área total de 1 . 604 
metros quadrados, com um custo 
aproxtmado de um mllhào e se­
tecentos rrul dotares 

Opnme1ro modulo conterá o 
bloco de emergêncta, r310 x e 
laboratóno. O Hospital Muruci• 
pai. que começou a ser constru• 
ído no Governo Mau Rosa. foi 
programado para ser uma unida­
de mista, sem centro ctrurg,co e 
enferma.nas Agora no Governo 
de Mana Lúcia, o proJeto ong,­
nal foi reformulado, no sentido 
de atender as necessidades da 
população do muruc1p10 

Até setembro deste ano pre­
vê-se a mauguração do segundo 
modulo do Hospital, com VTI 
neo-natal, berçáno, sala de parto 
e pré pano, urna VTI adulta com 
dez leitos, enfermana e centro 
cirúrgico com dois leitos para 
isolamento 

Segundo o Secretário Mum• 
c1pal de Saude Luiz Carlos Ca­
valcanti,já foi miciadaa negoo­
ação com o Governo do Estado 
para que este doe ao municipio 
alguns equipamentos para o Hos­
pital. Mediando esta negociação 
está a Secretaria Estadual de 
Saúde, Rosângela Mello, que já 
tem em mãos o rol dos equipa· 
mentos solicitados pela Prefeitu­
ra de Belford Roxo mesas c1rur­
gicas, desfibnlador ( usado em 
casos de parada card1aca), resp•· 
rador anificial, mamografo. ca• 1 
mas, focos de luz, material de 
sutura. equipamento de ultraso­
nografia e Raio X 

IMÓVEIS · VENDA 

BAIRRO DA LUZ· V~doC~. 2 
quart()S e dmws d41mdcnet:is o:m p;r 
ga:n. Otu:no preço. /\<.."'ffl.1-sc oferta RI­
BEIRO 761-026'. 667-029' CRECI 

10499 

CAX.I.AS - VaidoGa.lpão, e'.':cddlt~ 
m tn o nuioc Pan'.(Ut' Crrafico d:l Ammca 
Latm3 e- Polo P1..-troqu.inuro. Arca 4 J: O 
m:. 2 300m~ de.lte-:l caistn.ud.l ~arro 
tdba alummio -+- .1dourustração. OluDo 
p,~ RIBEIRO 767-0267 667-0'297 

CRECI 10499 

NOVA IGUAÇU - Centro. Vm di.l 
salas ca:nttei.li.s. próX1IDo aOls prm.~.u5 
baocoe., fm:mciadas em 60 meses. RJBEJ­
RO 767-0267.667-0297 CRECI 10499. 

ARARUAMA . UM SONHO DE 

VIDA. l,a.cscmca1dor:wzuof«hado.~'C'Gl 
Mea de lazcrdt J7milm1

3 300 d..l U ,goa. 
piscmas. toboaguas, qwdr3s de C1)ata 
etc. Entrad> R$990.00cp,.,.,,-{l<sd<RS 
160.00 lnfmn.,ções Walckm.,r R,bnro 
767-0267 . 

PEDRA BRITADA 
E DERIVADOS 

~ Contabilidade 
~ Nelson Bornier Ltda. 

ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇAO: 
Av. Ablllo Augusto Tówra, 3.793-N.~ 

PABX: 667-2100 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSISTENCIA FISCAL E COMERCIAL 

- BALANÇOS -

Esorltórlo: Rua Prol" Venlna Correa Torrea, 
230. 10• andar- Telefone: 667-1747 

(sede própria) 
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IRIO 
lrio Antonio \\'eschenfelder 

• 
11 i/111.1 e Uibi Qumrd/:1. \l.1r1:1 Ch,dfun . . , cme.1,r:1 Ti,uk:1 
L1111.1,:Jk1. l,uc,., Q1urnm:1 e .\hg,1/i Ribeiro. 

O \fim,cro Fr:1nci,co lJornelle.,. o Prcfc,w .\d,on Bornicr 
e o 1·crc.1dor Tuninho Tírnr.1. 

.( 

li
·. (,'oquecc/ 

Foi cv,n as prt:.,t:'/1-
ç:1, i',p., ocoquecel que 
mo1 ·i1ncnco11 ~1 Câm:1-
r.1 de /J,n:1<cnrc, /,r,-
j1,c.1, 1r.Df,J. nolnicw 
d:1 _.,cn1:111:1. O t·erni,·­

s:1gc de pincura:, do, 
.1rri>[;1> C:/cidc Bclch,­
"'L' C/:md/lJ -lrrdn fi11 
um ... ucc,,o roul. 

E.ucnçã(J. C(Jluni,­
c:h -.uc1:11,::1cvprcHJu 

c(Jrrc:u L "'o 1 ·crn1.-, '>.-t­

.t:c .. e nJo ":1 t ·crni..,s:1-

ge que I r1cé'l 11h1 ... -

'\ 

1 

rc1n c:n, c,cre1 L'f. 1 

·k(Jrd:i. 4/icc.' 1 .J,/.111 \lcd,11:1. no Top Shop­
flln :.: -=---===-===-....::.,// 

Marcos Venlclo SIiva de Andrade 
Advogado 

-~ : ft},,,éRC/fll 
1 •fAMiUR 
i .L\ ~ 'IMOBllfRR/O 
~ • lO<:nÇ//0 

fJovo endereço: Rua Barõo de Tinguo, 609, 
Centro· r l0110 Iguaçu. RJ 

Tcl.1 767-'>357 · 767-5873 • ?8"-432'> 
TELEFAX: 767-'>357 

Cristina 
. 1:• cidad<: passando férias, a sempre 

Cn,t1na Hahn, que ganha almoço no dia 5, 
organizado por um amigo. :\s mulheres 
1·ão aparecer de chapéu, • uma exigência 
do com·itc. 

\·ai ,cr uma ÍC'ita e tanto' 

Coelho 

O Top Shopping lernndo ao ar um1/· 
au. d,ção difrrentc desde quinta-feira ''/ 
· Tem Coelho na Cozinha•. onde ., ' 
o, h~,mcn..., preparam o...,-.;_cu..., prato,;; .. ;' . ) 
pretendo, e o mulhcno apena, :"::::-_ ~\__,/ 
cume e aplaude. 

l ma criação dc Lu t\ !acedo, que sabe da, coisa,. 

,✓;:-:=----===-============~ 

Coluna 
.4h'mdc,c:1 p.(l(ina nonm,oC/,.w,,Jbildo,. c:,mmos 

d1,,r1:1mcmc no Hom H. conrnndo o que ilconcece na 
mc1ecl:1de C dffcdorc,. 

Passarela 
t\ !arcado para o dia S de maio. no 

elegante e tradicional Copacabana 
l'alace, o chá que a coluna ni pro­
mon:r, reunmdo um cime da Socie­
dade Cla"c :\. da Baixada e do Rio 

social. Lista pronta. O, com ice, começando a ,er entregu<.:, 
muito logo. 

Recepção 
t\lari Liza e t\tair Ro,a recebem, sábado que ,·em, quatro· 

cento, co111·idados em corno da, 15 idade, da filha t\larcela. 
Tudo no Holhwoud Di,co Club. que precisa urgente de 
uma reforma geral. 

Colunáveis e badaláveis 
· 1'ai,t: e: t\ laurinu Giraldo <:mbarcando para Portugal.1'o 

roteiro: l .i,boa. Coimbra. Fátima e as cidade, belíssimas que 
nó, já conhecemos quando esti1·emos por lá. 

Sugerimo, ao ca,;al pas-;ar pela cidade do Porto. Ê uma 
mara,·ilha e ,·ale conhecer. 

· Bcth e Paulinho t\!arccmdc, tomando água de côco no 
antigo Bolonha. Deu para conn:rsar rapidamente. 

· Almoço cm casa de 1'il1a Donni é ,crnpre uma fc,ca. :\ 
co,tcla de porco com chucruce. preparada pela ,empre Rosá· 
lia. e,cau qualquer coi,a de di,·ina. !'\ ilia prepara I iagem 
para e,te ano ainda: um cru1eiro pela, Ilha, Gregas. ao lado 
de ,eu grande amor. 

- I .. i\·inho \crá o mc,rre de ccrin1t,ni..i d~1 Íc"ita de 1:; ,.H'lO'> 
de t\!arcela Ro,a. 

nono d~spACHAdo_RiA u•u pi NTO pEREI RA 
LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGA~IZAÇÕES 

JUNTO A PREEITURA E CARTORIOS 
DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Athayde Pimenta de Moraes, 682 Nova Iguaçu• RJ 
Telefone: 767-0425 

PÁGINA7 

.4 hc/.1 :im7 f,c,l:1 l.opc, e o J<Jl'cm cmeasca .\fino itarcelo. 

1-

Dia 16 de março a Sr 
Delfina Belem de 

:\zeredo ( Dona 
Zezé) reuniu 

familiare, e pessoas 
do seu círculo de 

amizade~a1a ._ 
comcmorahma1s tim , 

nh·er em seu apê. 

11 

uuça a Rádio Rio de Janeiro 1400 AM 

Programa 
REFLEXÕES 
TODA SEXTA-FEIRA 

DAS 23 ÀS 24 HORAS 

PATROCÍNIO: COLÉGIO LEOPOLDO 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS • OLEOS • PINCEIS 'ALVAIADES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Ouintino Bocaiúva. 53105 • N Iguaçu· RJ 
Telefones· 767-8384 e 767-8388 

Ao chegar aos 81 anos de existência, o Correio da Lavoura constitui-se a pro­
va evidente de que fazer jornalismo sério e independente é dever de todos 

aqueles que acreditam na permanência de uma imprensa livre e democrática. 

ffi =·~ 1ta.. PEDREIRA VIGNÉ LTDA. 
•·:!- :•• 



Certo por pernas tortas 
----------------- !Hctrl'O.\ Aurr/io 

Ja que-e~tee um a11odcCopa 
do t\ fundo. peço licença ao .11111-

go da red,1çào de espones, Adn­
ano. para conta, uma h1stona do 
futebol 

O ano e de 1 958 e de\ldo ao 
fracasso da Copa passada a(' BD 
(atual CBF •. ,mpõe um metodo 
cienufico de a,ahação da sele­
ção bras1le1ra contratando um 
ps1cologo Este profissional. 
apos anall sar todos os Jogado­
res. chegou a conclusão de que 
um certo ponta d1re1ta com as 
pernas tortas nnha um QI medt­
ocre. l111u rado por um um verso 
verbal de 83 palaHas e que, por 
este mott,·o. não podena tr a 
('opa. pms nào entendena as 
preleções do tecrn co 

O ponta apelidado de Gar­
nncha podia realmente não falar 
muito ben,. 111as suas pernas era1n 
,·erdadeiros p1nce1s. que dese­
nha,am os gramados com uma 
gemahdade amsnca tão magis­
tral. que nem todas as pala,rns 
do mundo podenam explicar 
Abas. o p1scologochamado Pau­
lo !\!achado foi denundo e o 
Brasil ganhou do, ntulos nn111-
d1a1s com Gamncha. eo metodo 
científico fo, abandonado 

Esta h1stona demonstra a 

prepotência de alguns d1ploma­
dos, quedepms defom1ados com 
11nest:1111entos publJcos se fe­
chamem seus laboratonos e em 
seus 1d1omas cifrados e hennetl­
cos. distantes da realidade nac,­

onal 
FHC segue este modelo ar­

rogante Ele se acha soberbo. o 
maioral Sealgwnpsicologocon­
tasse. ta!Yez o urn,·erso ,erbal 
do "imperador chegasse no nu-
1111110 a 80 nul pala,Tas em todas 
as hnguas que fala (111clus1ve a 
da prop111a e a da mennra) Po­
rem. nunca do alto do seu 111te­
lecto consegurna falar a hngua 
do po,o brasileiro. como fala­
ram os dnbles do nosso eten10 
~lane 

APÓLICE DA OíVIDA PúBLICA 
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ATENÇÃO 
Srs. idosos 

conservadores. 
COMPRO 

Apólice 1902 
a 1915 

1 Conto de Réis 

PAGO EM 
DINHEIRO 

TRATAR PELOS TELEFONES• Sr. Jorge 
(021) 667-0189 - 667-1971 e 915-7823 

FUNERÃRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONÁRIA DA PREFEITURA DE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

Tels.: 767-0124 / 667-2317 / 768-0325 
Atendemos e reservamos capelas em todos os cemitéri­
os, inclusive no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO 

Os preços dos serviços funerários prestados pela Fun·e­
rária São Salvador são os menores de todo o Grand~ Rio, 
porquanto tabelados pela Prefeitura Municipal. 

Procure-nos em caso de necessidade 

Umas - Remoções - Capelas para velórios 
Omame{ltações - Corôas - Flores - Mesa / Eça 

Rua Dom Walmor, nº 179 - Nova Iguaçu 

CORREIO DA LAVOURA 
NOVA IGUAÇU (RJ) • ANO LXXXI • DE 28 DE MARÇO A 03 DE ABRIL DE 1998• N'' 4.171 

Carioca de Futsal inicia 
com clássico iguaçuano 

O Campeonato C'anoca de 
Futsal /98, promovido pela 
A.F.S.E.R.J. teve sua tabela 
eh vulgada pela Assoaaçào esta 
semana e Ja temos o confron­
to entre os dois pnnc1pa1s clu­
bes lguaçuanos o E. C. Iguaçu 
e o IBC. marcando a abertura 
do campeonato Sopela nvali-

dade existente entre esses dois 
clubes. espera-se uma partida 
cheia de emoção Essa festa do 
F utsal lguaçuano devera acon­
tecemo dia 18/04'98, as 15hs 
no gmas,o Nelson Soares si­
tuado a Rua Otav,o Tarqui­
mo. nº 662. Centro. Nova 
Iguaçu, com ENTRADA 

FRANCA lembrando que 
esses dois clubes encontram­
se no modulo li (Infantil e 
Infante) e na ('ha ve B da tabe­
la. e que terão como adversa­
nos nesta pnmeira fase os se­
guintes clubes CC(P (Pila­
res), Olaria, Melo TC, Asca­
er e Clube Português. 

:°'.:,TÀBELA CARIOCÁ,DE FUTSÀL-1º Turno~ 
-~ ',). , f'li:: • ,,;, ' ~-

. (lnfan,til e .lnfanto) ~. ,1 -' li' . ; 
DATA HORA JOGO LOCAL 

18/04 15h E C Iguaçu X 1 BC <E C Iguaçu) 
18-'04 15h CCIP ' Clube Português (CCJP1 
180• 15h ~lello X Olana (~lello1 
25/04 15h 1.8.C. X Mello (1.8.C.) 
25/04 15h C. Po,tuguês X E.C. Iguaçu (C. Português) 
25104 15h Ascaer ' CCIP 1 -\scaeri 
02105 15h C Ponuguês Oiana 1 (' Português • 

02 105 15h Mello X Ascaer 1'1.te\10) 
02/05 15h CClP X E.C. Iguaçu (CCIP) 
16/05 15h Ascaer 1 se 1 Ascaer) 

16/05 15h º'ª"ª X CClP IOlana) 
16/05 15h E.C. Iguaçu X Mello (E.C. Iguaçu) 
23/05 15h Olaria E.C. Iguaçu (Olaria) 

23/05 15h 1.8.C. CCIP (I.B.C) 

23'05 15h (' Português Ascaer ( C Português l 

30i05 15h CCIP X Mello (CCIP) 

30105 15h Ascaer ' Olana (Ascaer) 

30/05 15h I.B.C. X C. Português (I.B.C.) 

06/06 15h E.C. Iguaçu X Ascaer (E.C. Iguaçu) 

06/06 15h Mello X C. Português (Mello) 

06/06 ISh Olaria X 1.8,C. (Olaria) 

Vila Central goleou o Barcelona 
pelo campeonato de Master: 4xl 

Jogando em seu campo nes­
te ulnmo donungo, a equipe do 
Vila Central goleou o Barcelo­
na por 4 a I A partida fo, ,álida 
pela pnmeirarodadado V Cam­
peonato lntem1uruc1pal de Mas­
ter40, promo,ido pela Liga Des­
poru,a Japenense. O V,la Cen­
tral apresentou para sua torcida 
um 11111e totalmente refonnula­
do em relação ao que disputou a 
temporada passada 

Prec1 sando de uma boa ,~ tó­
n a diante de sua torcida, o Vila 
Central partiu para cima do ad­
versàno desde o início perden• 
do grandes oportunidades de gol 
Mas fo, o Barcelona que aos 
39 mrnutos, através do meia 
Rogeno, marcou o gol que 
lhe deu a vantagem de I a O 
na etapa mic1al 

O Vila Central voltou para o 
segundo tempo disposto a re­
verter o resultado adverso, e 
logo aos 4 minutos Alnur empa­
tou em I a 1 Mot,vada, a equ1-

pe da casa, por mtem1echo de 
Alnur, fez o seu segundo gol 
dando a ,antagem de 2 a 1 para 
o V,la Central Com a reação do 
n me da casa. o Barcelona não 
suportou a pressão, e aos 36 
rrunutos aumentou para 3 a 1 
Aos 42 mmutosJorjãofechou o 
placar em 4 a I para o V,la 

Central 
O árbitro CléberGomes, que 

teve uma boa atuação, advertiu 
com cartões amarelos os atletas 
JorJãoe Jruro, do Vila Central, e 
Edson, Adeir, Rogério e Mano­

el, do Barcelona 

As equipes 
Vila Central• Célio, Aman­

c,o, Kadaga, Gin e Clunelo, 
JorJão, Walter, Almir e Fernan­
do (Rallnho). Jruro e Maurício 
Barcelona - Jonas, l varuldo, 
Iranei, V ando Feijó e Edson, 
Ubiratan, Rogério, Altair e 
Manoel, Coimbra e Wanderle1 

Os demais resultados da ro-

dada foram os segwntes Pn­
mawra I x 2 Engenheiro Pe­

dreira. C'ahforrua 2 x 2 Quei­
mados e Urudos de Delamare 3 
x 2 C anan nho São Roque e 
Ferro,iano não Jogaram 

Classificação • 1 º) Vila 
Central , Engenheiro Pedreira e 
Urudos do Dei amare, 3, 4°) Ca­
lifórrua e Que1mados, J,6º)Pn­
mavera, Canarinho e Barcelo­

na, O ponto 
Artilheiros - 2 gols - \1ar­

cos (Cahfórrua), Ah1mar(Que1-
mados), Alrrur e Jorjão (Vila 
Central). 1 gol - Paulo Cesar, 
Celso Pereira e Mihtão( Urudos 
de Dei amare), Ademir Veloso e 
Jêdo(Canannho), Hermes(Pn­
mavera). Valter e Sidney (En­
genheiro Pedreira) e Rogério 

(Barcelona) 
Esta pn me ira fase sera eh s­

putada em dots turnos, classifi­
cando-se mio para a etapa se-

gumte 
(Lydio Mel/o) 

Ao Jornal CORREIO DA LAVOURA, as nossas 
congratulações pelos 81 anos de sua trajetória. 

Trabalho este feito de idealismo, seriedade 

profissional e ... muita paixão! Parabéns! 

FL'TSAL 
AllRI \-.o S-,~--;;;-:--

Mauril" , f<. Menezes 
lança ,eu livro falando ·­

<.lc fut1al 

Oex-ucina.dordrJ Bdsdc Pín~ 
Coumr. Club, "hudio Fon:;eca 
~1enC7CS, c1111CClfUldi'i-Slml, JUn­

t11 aos clube, filiado~ à 
A.F.S.E.R.J. c)d lançando '>CU 

pnmc1(0\inuc;obre f l T"AL no 
qu:.11 de relau wd·J -sua experii::n­
cia, dc-sdc o ci.:rnpo de adet:J . ..ité tJ 

de treinad!jr dc fuc ,JI. Comr réc­
nio. de'Sp,irci,-,j (..•inqu1'iWU pelo 
8r .t'i Jc Pina ( ou11tr.· Club rcs• 
pcc!lu1ne1m: <lt: t<Jl6 :.10 1n( de 
J<J<f:'; ,,.., ,eç_u1mc:'l rirn\, -s:' c,,1',­
cad1 n1 e m::~1 fr1 nbntil. cam­

pcJr, <h catC\!<irÍ: de infa.mil e 

\ 1cc-<:J.mpe~1i n.1 uceg,iri:s lnfrn 
r1t-lun:111l d1J C.1mue;::1111JC0C:.trio­
ca pr1,mi,, 1d11 pdJ. A.1- .S.E.R.J. 
(h :idqir• i, dc:,;,;e c-sporcc: que qui­
'ierem Jdquirir e'ite liHo de,·er:lo 
procur:ir l hditora Sprint Ltda, 
-.icuad:1 l Ru:i Adolfo\ lou, n 69 
TiJuca. RJ. fcl.:1021126-l-~080-
l- ax í0ZI l 2~• -9340. Gosuria de 
reg1,cr1r que e,rc: tr3balhu de meu 
amigo \hurilio está imperdí,·el. 
princip:1lment<:: para aque\e5 que 
trabalham com o futsal diaríamen­
re Contírun. 

Festa de Lançamento 
do Livro deverã ser em 

Nova Iguaçu 
Está -.cndo programada uma 

fcsra para o lançamento desce li­
no que irá d:u um coque a mais no 
nosso adorldo esporte. Provavel­
mente de,·er:í :1.contecer no SESC/ 
NOVA IGUAÇU. e com certeza 
de,·eri cer 3. cobertura complcu 
do Jornal Correio da La\·oura. as­
... irn que for confirmado. Aguar­
dem! 

Liga de Futsal na 

Internet 
A Organização da Liga de 

Fuc.sal/98escá rc:aliundo uma pro­
moção para seus aficcionados. Ê 
só se ligar no "www.ligafutsal. 
com.br.". e dizer quem será o 
campeão d1 LigJ, de Futs:il desce 
ano. Você e,uri concorrendo ao 
uniformedlequipecampeãdesce --'!:· 

ano, p;1rcic1pc. 

Johan, o Craque do Pré 
do Iguaçu 

Johan. o esperto garoto de fren­
te do E.C. lgu.içu, umbém de\·e­
r-.i ser colocado cm destaque, pois 
reune qualiUJdc:~ que fazem uma 
difcrenç;i em qualquer equipe. E 
não podemos esquecer de ~UJ. ex­
periência. pois jí disputa o Cario­
CJ. de Fut'>ll tu Jlgum rempo. Boa 
-.ortc, gHoco c:-sperro. 

Iº Grau 
791-0476 

• 2º Grau - Vestibular 

* Agora com 2º Grau em tempo semi-Integral. 

• Nova Iguaçus 667-1188 / Nilópoliss 
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